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RESUMO 

Uma das principais ameaças à biodiversidade é a perda de habitat, com consequências que vão 

desde a extinção de espécies até o comprometimento dos serviços ecossistêmicos. A perda de 

habitat afeta aves grandes que requerem grandes quantidades de habitat e a extinção das mesmas 

pode afetar os processos de dispersão de sementes, recrutamento de plântulas e as redes de 

interações. No presente projeto propõe-se uma abordagem de redes complexas de interações, para 

entender como a perda de habitat em escala de paisagem influencia a riqueza de aves dispersoras 

e a estrutura das redes de interação e consequentemente o processo de recrutamento de uma 

espécie de palmeira. Usamos como modelo o palmito juçara, uma espécie importante para as aves 

por frutificar em épocas de escassez de alimento. Em 10 paisagens com diferentes quantidades de 

habitat serão feitas observações focais em 10 indivíduos de palmito juçara por paisagem. Será 

conduzido um experimento de germinação com sementes maiores e menores que 12mm para 

determinar se as sementes grandes dispersadas por aves maiores possuem tempo de germinação e 

recrutamento menor que as sementes menores. Traços de aves serão usados para determinar o 

papel de cada espécie por paisagem usando modelos mistos. Os resultados ajudarão a entender 

como a perda de habitat na escala de paisagem determina a arquitetura das  redes de interações e 

modificações nos padrões de recrutamento de plantas. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Redes de interações, aves, recrutamento, Mata Atlântica, perda de 

habitat, frugivoria. 

 

 

 

 

 

INTRODUÇÃO  



A perda de habitat é um dos principais fatores responsáveis por ameaçar a biodiversidade 

(OWENS & BENNETT, 2000), e seus efeitos vão além da extinção de espécies, afetando 

também as interações ecológicas com consequências para o funcionamento e estabilidade das 

comunidades (ŞEKERCIOĞLU, DAILY & EHRLICH, 2004; DOBSON et al. 2006; SPIESMAN 

& INOUYE, 2013). Por conta dessa ameaça entre 20 e 25% das populações de aves sofreram 

declínio desde 1500 acarretando diminuição nos serviços ecossistêmicos providos por elas 

(GASTÓN, BLACKBURN & GOLDEWIJK, 2003; ŞEKERCIOĞLU, DAILY & EHRLICH, 

2004). Aves de grande porte requerem maiores quantidades de habitat para sobreviver e além da 

perda do habitat elas são ameaçadas pela caça tornando-se susceptíveis a extinção local 

(GALETTI et al. 2013).  

Em florestas tropicais onde entre 70 e 94% das espécies de plantas dependem de animais 

para dispersarem suas sementes a perda de habitat pode comprometer as interações ecológicas 

entre eles (JORDANO, 2000; HOLLBROOK & LOISELLE,  2009). O processo de dispersão de 

sementes afeta a sobrevivência das sementes e recrutamento de plântulas influenciando o fitness 

das plantas (CHAPMAN & CHAPMAN, 1995; TERBORG et al., 2008; VIDAL, PIRES & 

GUIMARÃES Jr., 2013). Para espécies que possuem frutos grandes a dispersão zoocórica é 

imprescindível por aumentar a possibilidade de sobrevivência de sementes que caem próximo ao 

adulto parental  (BLEHER & BOHNING-GAISE, 2001; CHAPMAN & CHAPMAN, 1995).  

Muitos estudos avaliaram como a perda de animais dispersores afeta a dispersão de 

sementes (JORDANO, et al., 2007; HOLBROOK & LOISELLE, 2008; KEUROGHLIAN & 

EATON, 2009) e recrutamento de plântulas (CORDEIRO & HOWE, 2001; FRAGOSO, et al 

2003; MUÑOZ et al., 2017). No entanto, ainda sabemos pouco sobre como a variação na riqueza, 

abundância e composição de espécies providas pela perda de habitat afetam a arquitetura das 

redes de interações e relação disso com o fitness das plantas (SPIESMAN & INOUYE, 2013; 

GRANADOS et al., 2017). Estudos usando redes de interações geralmente focam na comunidade 

e em fragmentos isolados (BASCOMPTE et al., 2003) faltando estudos que avaliem a extensão 

de variações intraespecíficas nas interações com plantas e a efetividade de seus dispersores 

(GUERRA et al., 2017), assim como a relação entre a quantidade de habitat numa paisagem 

influencia nas redes ecológicas. 



O presente projeto pretende avaliar como a perda de habitat impacta as aves frugívoras 

que se alimentam de uma espécie chave endêmica da Mata atlântica o palmito juçara (Euterpe 

edulis) (GALETTI & ALEIXO, 1998). Será testada a hipótese que a redução na cobertura 

florestal causará defaunação de aves de grande porte e com isso um efeito em cascata mudando a 

arquitetura das redes de interações em comparação com áreas não defaunadas. Assim como em 

áreas defaunadas haverá redução no recrutamento devido a redução na germinação de sementes 

grandes. 

 

 

OBJETIVOS  

 

Objetivos gerais 

Entender como a perda de habitat afeta a diversidade de aves frugívoras e consequentemente a 

estrutura das redes de interações e o recrutamento do palmito juçara. 

 

Objetivos específicos 

Avaliar se a perda de cobertura florestal diminui a diversidade de aves frugívoras que se 

alimentam de E. edulis. 

Determinar como a perda de cobertura florestal influencia a estrutura das redes de interações  

entre aves frugívoras e o palmito juçara. 

Analisar como a perda de cobertura florestal afeta o recrutamento do palmito juçara. 

 

JUSTIFICATIVA 

A perda de cobertura florestal tornou a Mata Atlântica um dos mais ameaçados biomas do 

mundo (MEYERS et al., 2000; RIBEIRO et al., 2009). Como resultado, restam apenas entre 11 e 

16% da sua cobertura original, com algumas áreas apresentando maior cobertura do que outras 

(RIBEIRO et al 2009). As aves desempenham importantes papeis no ecossistema como a 



dispersão e predação de sementes de árvores frutíferas, por isso a ausência desse grupo em um 

local provavelmente impactará nos processos ecológicos desempenhados por eles 

(ŞEKERCIOĞLU, DAILY & EHRLICH, 2004). 

 Diversos estudos foram feitos utilizando redes de interações entre plantas e frugívoros e 

no geral a abordagem utilizada é focada na comunidade e em fragmentos de floresta 

(BASCOMPTE & JORDANO, 2007). A abordagem utilizada aqui ainda tem sido pouco utilizada 

e busca avaliar os efeitos de variações intraespecíficas nas redes de interações com seus 

dispersores (GUERRA et al., 2017). Além disso, tentaremos entender as implicações da redução 

na quantidade de habitat na modificação da arquitetura das redes em face da mudança na 

comunidade de aves dispersoras. 

 Mudanças na comunidade de aves dispersoras podem causar rápidas mudanças 

evolucionárias no palmito juçara, com locais onde não há grandes aves dispersoras apresentando 

sementes menores (GALETTI et al., 2013). Sementes grandes são dispersas em geral por 

espécies que possuem bico grande e existe uma relação entre o tamanho da semente e seu 

estabelecimento (LEISHMAN et al., 2000), por isso, determinar essa relação para o palmito pode 

ser crucial para prever possíveis mudanças evolutivas. 

 

METODOLOGIA OU MATERIAL E MÉTODOS 

 

Área de estudo 

Este estudo será conduzido na Mata Atlântica do sul da Bahia, uma área que apresentam 

diferentes usos da terra, como plantações de cacau sombreado, pastagens e plantações de 

Eucalyptus sp. Essa região ainda possui florestas maduras e similares tipos de solo, topografia e 

composição florística (THOMAS et al., 1998) e é considerada a segunda região mais preservada 

dentro do bioma, possuindo ainda alguns grandes fragmentos de floresta (RIBEIRO et al., 2009). 

A área de estudo foi mapeada usando imagem de satélite (RapidEye de 2009 a 2010, 

QuickBird e World View de 2009 a 2011) numa escala de 1:10000 (MORANTE-FILHO et al., 

2016; PESSOA et al., 2017; ROCHA-SANTOS et al., 2016  ). Com base nesse mapeamento, 10 

paisagens serão identificadas, onde fragmentos de tamanhos parecidos serão selecionados e a 

partir do centro de cada um será delimitado um raio de 2km e calculado a porcentagem de 



cobertura em cada paisagem. Cada paisagem deverá conter diferentes porcentagens de cobertura 

florestal (PESSOA et al., 2017).  

 

Espécie focal 

 

Será usado como espécie focal o palmito juçara (Euterpe edulis) espécie endêmica da 

Mata Atlântica utilizada como recurso alimentar por cerca de 39 espécies de aves variando desde 

aves pequenas como sabiás (Turdus spp.) a tucanos (Ramphastus spp.) (GALETTI, ZIPPARRO, 

& MORELLATO, 1999). E. edulis pode funcionar como espécie chave do ecossistema em 

algumas regiões por frutificar em épocas de escassez de alimento (mas veja GALETTI & 

ALEIXO, 1998).   

 

Observação focal 

 

Em cada paisagem serão feitas observações focais em 10 indivíduos de E. edulis distantes 

por pelo menos 100 metros de outro indivíduo focal. As observações ocorrerão por 20 minutos, 

nos períodos da manhã (06:00 as 11:00) e tarde (12:00 as 17:00). Cada árvore será observada 

duas vezes ao mês (40 minutos de observação) na época de frutificação (aproximadamente quatro 

meses) por dois anos totalizando 320 minutos de observação por indivíduo focal por paisagem. 

Serão anotadas as espécies de aves que se alimentam, o tempo de permanência, a quantidade de 

frutos removidos e o comportamento alimentar (soltar, transportar, engolir, regurgitar).  

 

Germinação das sementes 

 

A ingestão de sementes por frugívoros pode alterar as características das sementes 

aumentando, diminuindo ou não tendo efeito algum sobre a taxa de germinação. A forma como a 

semente é dispersa (defecada ou regurgitada) também exerce influência no processo de 

germinação (TRAVESSET, RIERA & MAS, 2001) e sementes maiores possuem maiores 

chances de germinação em comparação com as pequenas (LEISHMAN et al. 2000). Assim, aves 

maiores como tucanos (Rampastidae) e jacus (Cracidae) que se alimentam de sementes maiores e 



dispersam em áreas distantes da planta mãe  podem aumentar a probabilidade de sobrevivência e 

recrutamento em paisagens onde ocorrem.  

Para verificar se sementes maiores (que são dispersadas por aves grandes) possuem taxas 

de germinação e crescimento maiores que as sementes pequenas (que são dispersadas por aves 

pequenas) serão conduzidos experimentos em campo em cada paisagem. Sementes de E. edulis 

menores que 12mm são ingeridas por aves pequenas, enquanto aves grandes (tucanos e jacus) se 

alimentam de sementes maiores (GALETTI et al., 2013). Em cada paisagem serão recolhidas 10 

sementes com tamanhos menores e 10 maiores que 12mm e plantadas em local apropriado sob as 

mesmas condições e serão observadas por 12 semanas (LEITE et al., 2012). 

 

Traços de aves 

 

Para relacionar o papel que cada espécie de ave desempenha na rede em cada paisagem na 

frugivoria de E. edulis em relação a perda de habitat serão coletadas informações da literatura 

sobre tamanho e massa das aves que se alimentam do palmito, especialização da dieta e família 

taxonômica. Essas informações junto com a quantidade de habitat em cada paisagem e os escores 

c e z para construir modelos lineares mixtos (ver SILVA et al., 2016). 

 

Grau de especialização 

 

Para determinar o grau de especialização das redes em cada paisagem serão construídas 

redes de interações baseadas no indivíduo usando uma matriz de incidência (GUERRA et al., 

2017), onde na matriz A, aij é o número de sementes possivelmente dispersadas de uma planta 

individual J por uma espécie de ave I, com zero representando a ausência de interação. Para cada 

planta individual em cada paisagem será calculada a distância de Kullback-Keibler d’, um índice 

de rede derivado que compara a distribuição das interações par a par e a disponibilidade geral do 

par permitindo comparações do grau de especialização das interações entre os nós dentro da rede  

(BLÜTHGEN & BLÜTHGEN, 2006). 

 

Análise dos dados 

 



Para encontrar padrões não-aleatórios de interações entre um subconjunto de espécies 

dispersoras e plantas individuais será estimado o aninhamento para cada rede baseado no 

indivíduo usando a métrica NODF (ALMEIDA-NETO et al., 2008)  no software ANINHADO 

(GUIMARÃES-JR & GUIMARÃES, 2006 ). Valores de aninhamento variam de 0 (não-

aninhado) a 100 (perfeitamente aninhado). Será testada a significância dos valores de 

aninhamento observado através de 1000 redes simuladas por modelos nulos para avaliar se os 

valores empíricos observados nas redes foram maiores do que seria esperado para valores de 

distribuições nulas (BASCOMPTE et al. 2003). No modelo nulo, a probabilidade de uma 

interação ocorrer é proporcional ao número de sementes removidas de uma planta individual por 

espécies de aves frugívoras. 

Para determinar de existe diferença na germinação e recrutamento de sementes grandes X 

pequenas será utilizado o teste t. 
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